
NOVA SÉRIE DE MENSAGENS: 
“EU AMO A MINHA CIDADE: JUIZ DE FORA É DO SENHOR JESUS CRISTO!” 
II EPISÓDIO – CAMINHANDO EM DIREÇÃO AO PROPÓSITO. 
Texto Base: Gn 12:10-20; Gn 13:1-13 
  
INTRODUÇÃO: 
A vida pode ser difícil, escreveu Amy Carmichael, missionária na Índia. “As vezes o inimigo vem 
como uma inundação. Mas essa é a hora de provar nossa fé e viver aquilo que cantamos” Candles 
in the Dark, p.51. Não se pode confiar numa fé que não se pode provar. Pedro comparou as 
provações dos cristãos/ãs à prova do ouro na fornalha (I Pe 1:7). Jó usou a mesma imagem: “Mas 
ele sabe o meu caminho; se ele me provasse, sairia eu como o ouro” (Jó 23:10-). O propósito de 
Deus, ao permitir as provações, não é apenas avaliar nossa fé, mas também a purificar e remover 
toda a escória. Deus sabe que tipo de fé nós temos, mas nós não sabemos; a única maneira de 
progredir é na UNIVERSIDADE DA FÉ” e em todas as Universidades, faculdades e escolas somos 
avaliados por intermédio de “provas”: as circunstâncias (Gn 12:10), as pessoas (Gn 12:11 – 13:4) 
e as coisas (Gn 13:5-18). 
  
1.DEUS NOS PREPARA POR INTERMÉDIO DAS CIRCUNSTÂNCIAS 
1.1.Ao deixar sua família e viajar para uma terra desconhecida, Abraão deu um grande passo de 
fé. Depois que chegou, viu Deus pela segunda vez e ouviu uma promessa. Creio que como nós, 
Abraão e Sara, provavelmente, esperavam assentar-se e aproveitar o novo lar, mas Deus tinha 
outros planos. 
1.2.Deus permitiu que houvesse fome sobre a face da terra. Não há nenhum registro Bíblico de que 
Abraão houvesse enfrentado escassez de dinheito ou alimento em Ur ou Harã, mas agora que 
estava na terra de Deus, precisava encontrar comida para um grupo grande de pessoas e para 
todos os seus rebanhos (Gn 14:14). 
1.3.Para que Deus permite a escassez? Para nos ensinar uma lição fundamental na 
“UNIVERSIDADE DA FÉ”. Essa lição é obrigatória para todos nós, as vitórias são seguidas de 
provas. “Pensei que aceitar a salvação iria resolver todos os meus problemas. Mas agora estou 
cheio de novos problemas” (disse para mim um novo convertido há pouco tempo). 
1.4.Existem agora duas situações diferentes: a) “Você não enfrentará os problemas sozinho, pois 
o Senhor Jesus é com você”. Além disso, esses problemas serão utilizados para você colocar em 
prática a fé objetiva, que remove montanhas (Mt 17:20). 
Um dos grandes inimigos da vida de fé é o orgulho. Quando você alcança uma vitória, pode ficar 
confiante demais e começar a creditar tal conquista a sua capacidade meramente humana, por isso 
a Palavra nos diz: “Aquele, pois, que pensa estar em pé, cuide para que não caia. Não vos tem 
sobrevindo tentação que não seja comum aos homens; mas Deus é fiel, o qual não permitirá que 
sejais tentados acima do que sois capazes; mas também com a tentação fará um caminho para 
escapar, para que sejais capazes de suportá-la”(I Co 10:12-13). 
  
2.DEUS NOS MOLDA MESMO EM MEIO A NOSSA INSEGURANÇA 
2.1.Em vez de confiar no Senhor, Abraão desceu ao Egito (Gn 12:10). Na Bíblia o Egito não é 
símbolo de libertação, sim de escravidão. Quando somos confrontados, não podemos fugir, mas 
sim encarar os desafios em Deus. 
2.2.Você estará mais seguro passando por uma grande fome dentro da vontade de Deus do que 
vivendo numa mansão fora da vontade de Deus. Abraão não foi aprovado no teste das 
circunstâncias. 
2.3.Em Canaã, Abraão só precisa de lidar com a falta de alimento. No Egito, porém teve que lidar 
com um Faraó arrogante e seus oficiais. O Faraó, o qual era o imperador no Egito, era considerado 
uma divindade, mas não era como o verdadeiro Deus – amoroso, misericordioso, generoso e fiel, 
era contrário de tudo isso. 
2.4.Abraão se tornou vítima daquela geografia, começou a tramar e não crer. Estritamente 
perigosos os estratagemas que utilizamos para nos safar dos apuros da vida (Gn 20:13). Usaram - 
nos no Egito e em Gerar (Gn 20), e, mais tarde, Isaque usou o mesmo esquema (Gn 26). Não 
trame, isso é iniquidade, apenas confie! Deus é melhor que qualquer estratégia humana. 



2.5.Abraão começou a temer, pois estava fora da geografia onde Deus o havia colocado (Gn 12:12). 
Em sua graça infinda, Deus cuidou de Abraão e o tirou daquela situação. Se Sara tivesse sido 
tomada por Faraó, o que teria acontecido com a promessa do Redentor? Deus sempre mantém o 
seu propósito, porém, quando saímos do trilho de sua vontade, pagamos um alto preço. 
  
3.DEUS NOS APERFEIÇOA NO DECURSO DOS NOSSOS RELACIONAMENTOS 
3.1.A Bíblia nos diz: “Como o ferro afia o ferro, assim, o homem, ao seu amigo” (Pv 27:17). 
3.2.Sabemos que diversas brigas de família foram causadas pelo amor ao dinheiro. Pessoas que 
gostavam umas das outras começam a atacar-se só para conseguir dinheiro; mas o dinheiro é 
incapaz de compras as bênçãos que a família concede gratuitamente. 
3.3.Abraão pode ter sido reprovado no quesito ir para o Egito e mentir para tentar se safar de 
situações adversas com o Faraó, porém na Universidade da Fé logrou êxito nesta terceira 
empreitada de fé. Ele dá exemplo daquilo que todo cristão deve fazer quando se vê envolvido em 
disputas materiais. 
3.4.Abraão foi um pacificador e não um encrenqueiro. O problema entre Abraão e o seu sobrinho 
Ló não se deu por falta de comida, escassez, pois os dois eram muito ricos, nem pelos pastores. A 
questão é ligada ao coração. O coração de Ló estava nas riquezas, enquanto Abraão estava com 
o coração na Promessa (em agradar a Deus). “Andarão dois juntos, se não houver entre eles 
acordo? (Am 3:3). 
3.5.É triste quando uma contenda separa amigos chegados (Gn 13:8). Porém mais triste ainda foi 
a mesma ser testemunhada pelos pagãos daquela terra onde os dois habitavam (Gn 13:7). 
3.6.Abraão havia causado problemas no Egito porque estava no lugar errado, e Ló causa 
problemas em Canaã por estar no lugar errado. Na realidade o seu coração estava no Egito (Gn 
13:10). Abraão quando estava no Egito pensou somente em si (Gn 12:12-13), mas quando voltou 
para o Altar em Canaã, colocou Deus em primeiro lugar. Deus em primeiro lugar, depois os outros. 
Como líder e ancião, ele teria a prioridade na escolha, porém abriu mão para o seu sobrinho Ló. 
3.7.Em sua velhice, o general William Booth fundador do Exército da Salvação, estava fraco demais 
para comparecer a congressos mundiais da organização, porém costumava mandar 
representantes. Certa feita enviou um telegrama para um destes congressos escrito em letras 
maiúscula: “OUTROS”. Sempre levou esta expressão muito a sério. “Não tenha cada um em vista 
o que é propriamente seu, senão também cada qual o que é dos outros” (Fl 2:4). 
3.8. Abraão optou pela graça de Deus e não pela aparência (Gn 13:10-13).  
A PROMESSA - quando é o nosso chamado nos deixamos levar pela graça de Deus e não por 
nossas arrogantes escolhas. 
  
CONCLUSÃO 
1.Satanás quer usar as circunstâncias, pessoas e coisas materiais para extrair o pior de você. 
2.Deus quer usar tudo isso para prová-lo; você só será aprovado se verdadeiramente estiver com 
os olhos fitos na Promessa. Creio que Deus quer nos dar esta geografia por herança e é por 
intermédio da visão das células. 
3.Só há vitória, a exemplo de Abraão que no seu terceiro teste passou com honra, quando fazemos 
como ele. Abraão deixou que Deus assumisse o controle de sua vida e da sua história. “E esta é a 
vitória que vence o mundo: a nossa fé” (I João 5:4). 
4.Eu e você estamos matriculados na “Universidade da Fé.” 


